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Residências
MADEIRA (Também com Centro de Dia)

Rua Santa Maria 242 Tel. 291 229 963
9060-122 Funchal Fax 291 282 546

PORTO Casa de São Roque
Estrada Interior da Circunvalação 3201 Tel. 225 106 270 / 963
4300-111 Porto Fax 225 104 629

SETÚBAL Casa dos Professores
Av. António Sérgio n.º 1 Tel. 265 719 850
2910-404 Setúbal Fax 265 719 851

Residentes temporários
Dispõem de quartos para residentes temporários (passantes) as seguintes Delegações:

Coimbra 1 Guimarães 3 Lisboa 4

Madeira 3 Porto 1 Santarém 2 Setúbal 2

Os sócios interessados em utilizar temporariamente as diferentes Residências devem
contactá-las directamente para obter informações sobre quartos vagos e preços.

Quotização 2008
Quotas de professores e cônjuges

1.º escalão (até 29 anos) 6,25 €
2.º escalão (30 a 39 anos) 6,50 €
3.º escalão (40 a 49 anos) 6,75 €
4.º escalão (50 e mais anos) 7,00 €
Pais e irmãos em coabitação 8,00 €

Protocolos (Lisboa)

Casa dos Leões (Acordo com desconto para os nossos associados)

Av.ª Prof. Dr. Reinaldo Santos, 30 - 2790 CARNAXIDE
Telef.: 214 181 006 www.casadosleoes.pt

Seguro de Saúde 2008
Se está interessado no Seguro Colectivo de Saúde que estabelecemos com a Multicare,
com admissão até aos 64 anos, contacte a ASSP. Este Seguro abrange os associados da
ASSP até ao final do ano em que fazem 70 anos e respectivos filhos até ao final do ano
em que fazem 25 anos. O valor do prémio anual por pessoa é de:

Módulo I Assistência hospitalar 95,00 €
Módulo II Assistência hospitalar e ambulatória 270,00 €

N.B. Os associados que não tenham as quotas em dia não podem usufruir do Seguro de Saúde.

Ficha Técnica
Directora: Maria etelvina castro Guimarães

Direcção, reDacção e aDMinistração: Largo do Monte n.º 1 � 1170-253 Lisboa,
tel. 218 155 466 � Fax 218 126 840 � info@assp.org � www.assp.org

ProPrieDaDe: associação de solidariedade social dos Professores
DesiGn GráFico e PaGinação: Pedro reis Gomes

iMPressão: escaLa 3 - Publicidade e artes Gráficas, Lda.

PubLicação biMestraL De Distribuição Gratuita aos sócios:

número avulso ..................0,40 € tiragem (n.º exemplares) ......... 11.500
assinatura anual ................2,49 € inscrição na DGcs ..... 111841 / 86

Depósito Legal ............ 36086 / 90
PubLicaDo coM o aPoio

SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Largo do Monte n.º 1 � 1170-253 Lisboa

Tel. 218 155 466 / 218 888 428 � Fax 218 126 840
info@assp.org � Seg. a Sex. 9.00 - 13.00 h / 14.00 - 17.30 h

AÇORES
Apartado 820, Estação de Correios da Calheta (S. Pedro)
9500-501 Ponta Delgada
Tel./ Fax 296 382 505 � d.acores@assp.org

ALGARVE
Urbanização Horta do Ferragial, Lote 8 r/c Dtº � 8000-544 Faro
Tel./ Fax 289 824 822 � d.algarve@assp.org

AVEIRO
Vivenda Cunhas � Rua das Pombas � 3800-150 Aveiro
Tel./ Fax 234 427 226 � d.aveiro@assp.org

BEJA
Apartado 153 � 7801-902 Beja
Telm. 96 917 25 37 � d.beja@assp.org

COIMBRA
Travessa dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 3
3030-181 Coimbra
Tel./ Fax 239 483 952 � d.coimbra@assp.org

ÉVORA
Apartado 67 � 7160 Vila Viçosa
Tel. 268 980 513 / 377 � Telm. 96 646 33 66

GUIMARÃES
Rua Alto da Bandeira, nº 23 � 4835-014 Creixomil
Tel./ Fax 253 512 369 � Telm. 96 753 27 87
d.guimaraes@assp.org

LEIRIA
Avenida Combatentes Grande Guerra, nº 65, 1.º Esq.º
2400-123 Leiria
Tel./Fax 244 813 492 � d.leiria@assp.org

LISBOA
Rua D. Dinis, n.º 4, � 1250-077 Lisboa
Tel. 213 700 330 � d.lisboa@assp.org � www.assp.org/lisboa

MADEIRA
Rampa do Forte, nº 2 - Santa Maria Maior � 9060-122 Funchal
Tel. 291 229 963 � Fax 291 282 546 � d.madeira@assp.org

PORTALEGRE
Rua Capitão José Cândido Martinó, nº 1
7300-295 Portalegre
Tel./Fax 245 331 612 � d.portalegre@assp.org

PORTO
Estrada Interior da Circunvalação, nº 3201 � 4300-111 Porto
Tel. 225 106 270 � Fax 225 104 629 � d.porto@assp.org

Rua Paula Vicente, n.º 30 � 4400-243 Vila Nova de Gaia

SANTARÉM
Rua Luíz Montez Matoso, nº 38 � 2005-145 Santarém
Tel./Fax 243 322 212 � d.santarem@assp.org

SETÚBAL
Avenida António Sérgio, nº 1 � 2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 � Fax 265 719 851 � d.setubal@assp.org

VISEU
Rua 21 de Agosto, Edifício Viriato, BL 5A - 1º A
3510-120 Viseu � Tel. 232 182 629 � d.viseu@assp.org
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N.B. Valores mensais cobrados
semestralmente em Março e Outubro
através da Caixa Geral de Depósitos.
O associado mantém-se sempre no
escalão em que se inscreveu.
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CONVOCATÓRIAS
AOS associaDos

Para cumprimento do disposto na alínea c) do n.º 1 do artº 51º
dos Estatutos da ASSP, convocam-se as Reuniões das Assembleias
Distritais para definição das linhas de orientação a seguir pelos
Delegados na Assembleia Nacional de Delegados marcada para
15 de Novembro de 2008, em Setúbal.
Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos
associados da Delegação, fica a mesma marcada para meia hora
depois, no mesmo local.

Delegação Data Hora Local

Açores 10/11 15.00 Sede
Algarve 06/11 15.00 Sede
Aveiro 13/11 18.00 Casa Professor
Beja 08/11 15.00 Rua Eça Queiroz, 14 - Beja
Coimbra 12/11 10.00 Sede
Évora 01/11 15.00 Lg. D. João IV, Lt 2-2º Dto - Vila Viçosa
Guimarães 10/11 15.00 Sede
Leiria 12/11 17.00 Sede
Lisboa 06/11 14.30 Sede
Madeira 06/11 18.00 Sede
Portalegre 04/11 18.00 Sede
Porto 13/11 17.00 Sede
Santarém 03/11 18.00 Sede
Setúbal 11/11 17.00 Sede
Viseu 10/11 18.30 Sede

Os Presidentes das Delegações

AOS DeleGaDos

Para cumprimento do disposto na alínea c) do Artº 28º dos
Estatutos da ASSP, convocam-se os Delegados para uma Reunião
Ordinária da Assembleia Nacional de Delegados, a realizar no
dia 15 de Novembro de 2008, pelas 10.00h, em Setúbal, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Informações

2. Discussão e aprovação do Orçamento e Programa de
Actividades para o exercício de 2009

3. Análise de propostas

Se à hora marcada não estiverem presentes ou representados mais de
metade dos Delegados, fica a mesma marcada para meia hora
depois, no mesmo local, com qualquer número de delegados presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Nacional de Delegados

SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS

DECLARAÇÕES
PARA IRS
Lamentamos informar que, por impera-
tivos legais, apenas poderemos pas-
sar Declarações para IRS aos dona-
tivos efectivamente entregues à ASSP.
Segundo indicações das Finanças, os
montantes relativos a quotização não
são aceites como donativos, pelo que
não poderão ser incluídos nas
Declarações, que serão enviadas no
próximo mês de Janeiro.
Apelamos à compreensão e solida-
riedade de todos.

BOAS FESTAS
Aproxima-se mais um Natal

e Fim do Ano. A Direcção Nacional

deseja, mais uma vez,

a todos os associados Boas Festas e

um Feliz Ano Novo,

com harmonia e paz.

A época que atravessamos

não é fácil. Mas mantenhamos

a serenidade e a esperança,

pois, com a sua dupla sabedoria

de poeta e homem do povo,

já dizia António Aleixo

“Após um dia tristonho

de mágoa e agonias

vem outro alegre e risonho:

são assim todos os dias.”
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LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA
Foi no passado dia 29 de Setembro. Finalmente! Presidia à cerimónia o senhor Presidente da Câmara Municipal de
Cascais, Dr. António Capucho, ladeado pelo Presidente da Assembleia Nacional de Delegados, Dr. João Tomás, pelo
senhor Vereador do Departamento de Acção Social, Dr. Manuel Andrade e pela Presidente Honorária da ASSP, Prof.ª
Dr.ª Maria da Conceição Vilhena.

Entre a assistência a Direcção Nacional da ASSP, a Presidente da Delegação de Lisboa e, em representação de todos
nós, a associada nº 1, Maria Helena Romão Figueiredo. Estávamos ainda rodeados dos amigos de sempre, daqueles
que nos bons e nos maus momentos teimam em estar presentes para colaborar, partilhar dificuldades e alegrias.

Lembramos ainda, com gratidão, aqueles que embora não estando presentes nos têm ajudado com contributos da
mais diversa índole e sem a ajuda dos quais nada teria sido possível.

Foi árduo o caminho percorrido. Muitas dificuldades, muita burocracia, muito esforço. Mas a alegria de termos con-
seguido é proporcional ao trabalho e ao esforço realizados. Foi com a então Presidente da DN que tudo começou. A
Maria da Conceição Vilhena multiplicou-se em contactos e esforços para conseguir um terreno. Nenhuma tentativa
falhada a demoveu do seu intento. E foi com o Presidente da Câmara Municipal de Cascais, Dr. António Capucho,
que tudo se tornou possível quando, reconhecendo a idoneidade da ASSP, nos cedeu em direito de superfície o ter-
reno onde vamos construir a nossa nova Residência. Da Direcção Nacional é justo salientar o trabalho da Presidente
e das duas Vice-Presidentes, com uma menção de especial carinho à Maria da Glória.

Seria injusto não salientar toda a colaboração que temos recebido da Câmara de Cascais, a disponibilidade para nos
facilitar a vida com sugestões e apoio de toda a espécie.

Dizem que os últimos são os primeiros… As nossas últimas palavras vão para o Arquitecto Souto Moura, talvez por
ter sido o último a chegar… e para o Eng.º Sardinha Dias. Apesar de assoberbados de trabalho, ambos têm sido inex-
cedíveis em apoio e gentileza.

A todos, os nossos agradecimentos. E a todos os nossos associados um pedido: leiam o texto que se segue e apoiem-
-nos com a vossa presença. É para todos que estamos a trabalhar.

EXPOSIÇÃO E JANTAR NO CASINO ESTORIL
Lançada está a primeira pedra da Casa de Carcavelos. Há que prosseguir. E, como a obra é grande e dispendiosa,
temos que nos esforçar por conseguir fundos. Com o apoio dos associados contamos que as iniciativas previstas
tenham o maior sucesso.

artistas PLásticos soLiDários coM a assP– Estamos a proceder a uma recolha de obras de arte,
generosamente oferecidas pelos seus autores ou proprietários, para uma Exposição a inaugurar no dia 29 de Janeiro
no Centro Cultural de Cascais. No próximo B. I. dar-lhes-emos informações mais concretas. Mantenham-se atentos!

Jantar Da assP no casino estoriL – Previsto para 27 de Janeiro, com show e orquestra. Estará
presente o Presidente da Câmara Municipal de Cascais, Dr. António Capucho. A Direcção Nacional não faltará e
contamos também com a presença dos nossos associados, em especial dos da Delegação de Lisboa.

aPelo Às DeleGaçÕes – Por que não organizam mais um passeio, desta vez até ao Estoril e Cascais? Será uma
maneira de demonstrar que somos de facto SOLIDÁRIOS! Contamos com todos. Seremos capazes de encher o Salão
Preto e Prata do Casino Estoril?

Brevemente teremos mais informações. Contactem a Direcção Nacional ou a Delegação de Lisboa.

CASADE

CARCAVELOS
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ALGARVE
Mãos à obra

Fim de férias. Forças recuperadas nos
passeios do nosso encantamento, nas
leituras envolventes, nos afectos (re)vividos.
Eis-nos com o vigor necessário para
lançar mãos à obra e dar vida ao belo
espaço que é a CASA de Pechão.

Por acreditarmos no exercício da soli-
dariedade, vamos todos colaborar,
dinamizar, vivenciar espaços e tempos
nesta CASA que resulta do sonho e con-
tributo de todos nós.

A época de 2008/2009 teve início com a
cedência das instalações à Ordem
Franciscana para gravação de um CD,
ficando assim provada a sua quali-
dade acústica.

Também o “Teatro Frio”, do Porto, aí
apresentou no dia 9 de Setembro o seu
projecto “Retalhos em Viagem”, em
sessões de convívio, muito apreciadas
por todos os participantes, por convi-
darem e estimularem o público à parti-
lha do seu universo interior (forças,
fraquezas, memórias).

Este encontro foi possível graças à parce-
ria estabelecida com o Teatro Municipal
de Faro.

activiDaDes 2008/2009

Para esta época programámos activi-
dades que se encontram divididas em
três BLOCOS:

BLOCO 1 – SAÚDE, CORPO E MOVIMENTO: -
Danças de Salão; Pilates; Tertúlias
Gastronómicas; Chá Dançante; Passeios
e Viagens.

BLOCO 2 – ESCOLAS DE LAZER: - Iniciação à
Informática; Clube de Leitura; Inglês
Prático; Português para Estrangeiros;
Biblioteca Activa: “À Conversa com …”.

BLOCO 3 – ARTES E OFÍCIOS: - Restauro de
Móveis; Pintura a Óleo; Pintura em
Porcelana; Cavaquinho; Iniciação à Viola.

O funcionamento destas actividades que
decorrem na CASA DO PROFESSOR, em
Pechão, fica sujeito ao número de inscritos.

Para nosso equilíbrio psicossomático
também contribui a ida ao Teatro Maria
Matos, no dia 19 de Outubro para ver o
musical Cabaret, antecedido de uma
visita ao Museu do Oriente.

Com o almoço no dia 9 de Outubro dá-
se início aos habituais almoços nas
primeiras quintas-feiras de cada mês, na
Casa de Pechão, dando assim início às
tertúlias gastronómicas.

De 2 a 5 de Outubro, e com o fim de
divulgar a ASSP, tivemos um espaço re-
presentativo na 1ª Feira Social de Olhão,
a convite do Município.

À laia de despedida, ficam os votos de
um bom S. Martinho, com “lume, cas-
tanhas e vinho…”

ATÉ BREVE!!!

AVEIRO
ceia De nataL 2008 na nossa
“casa Do ProFessor”
Tudo aponta para que esta informação se
torne realidade. Faremos todos os esforços
para que o seja.

Esta Festa Convívio é já uma tradição da
Delegação de Aveiro e será a concretização
de um sonho.

Colegas, contactem-nos para efectuarem
a respectiva inscrição.

Doação

A nossa colega Maria Stela Vigia Sena,
infelizmente já falecida a 1 de Abril de
2008, tinha feito uma doação à nossa
Delegação de várias obras de reconhecido
valor literário que irão enriquecer a bibliote-
ca da nossa Casa do Professor de Aveiro.

Passeio à exPo-2008
(de 3 a 7 de Setembro)

A água constitui um elemento para a
paz, todos o sabemos, mas tendemos a
esquecê-lo. A Exposição em Saragoça
constituiu um alerta muito sério. Muitas
mensagens eram facilmente apreendi-
das, mas a riqueza e variedade das mes-
mas, num tempo tão limitado, apenas
pôde proporcionar uma visão pouco
mais que geral.

Olhar o Ebro leva-nos a lembrar os nossos
Douro, Tejo e Guadiana , tão generosos
no seu caudal. No entanto, quando dize-
mos “nossos “ esquecemos que são rios
da Península Ibérica e rios do mundo. É
que todos dependemos do Todo!

Veio-me às mãos, oferta da Tribuna Del
Água, um postal com o desenho de duas
nuvens conversando entre si:«-Temos
aprendido economia; se chovemos
menos, valemos mais!» Poucos dias
depois, quando já tínhamos regressado,
inesperadamente, uma valente chuvada
foi ouro para a região.

A cidade de Saragoça surpreendeu-nos
pelo seu dinamismo e extremo cuidado
no tratamento urbano. A breve visita
guiada ao núcleo histórico, extrema-
mente rico, levar-nos-ia a recordar
Francisco Goya, presente em toda a cidade.

O impressionante quadro “Ruínas de
Saragoça”, testemunho da desolação
que o artista experimentou, pode consti-
tuir para todos nós uma esperança na
capacidade de o ser humano se regenerar.
Sejamos optimistas!

BEJA
Quase todos nós, professores, já aposen-
tados ou ainda em actividade, costu-
mamos orientar as nossas acções, tendo
sempre como referência o final e o início
do ano lectivo. Por isso, chegou a hora
de fazermos um balanço do que foi feito
nesta delegação no ano transacto e apre-
sentarmos aos nossos associados alguns
dos projectos para o novo ano que agora
se inicia.

Para os que nos acompanharam nos
eventos concretizados, o nosso obrigado
pela vossa colaboração e disponibili-
dade. Para os ausentes, para que nasça
em cada um de vós a vontade de sair do
remanso do lar e partilhar, o mais possível,
connosco, o tempo disponível, aqui fica
a notícia do que foi feito:
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• 27 DE OUTUBRO DE 2007 – Almoço de
confraternização na Herdade dos Grous;

• 11 DE NOVEMBRO DE 2007 – Magusto
e convívio na sede da ASSP;

• 17 DE NOVEMBRO DE 2007 – Sessão de
Meditação orientada pela nossa asso-
ciada Fernanda Dinis;

• 2 DE DEZEMBRO – Visita à exposição
russa do Hermitage no Palácio da
Ajuda e ida ao espectáculo de Filipe
La Feria – Jesus Cristo Super Star;

• 16 DE DEZEMBRO – Lanche de confrater-
nização na Residência do Estudante,
em Beja;

• 12 DE ABRIL – Visita a Moura, à Feira do
Presunto e dos Enchidos em Barrancos
e ao Castelo de Noudar;

• 10 DE MAIO – Visita ao Santuário da
Virgem d’El Rocio, em Almonte;

• 31 DE MAIO – Passeio a Constância,
Castelo de Almourol e Vila Nova da
Barquinha.

Para o Futuro, PrevêeM-se as
seGuintes activiDaDes:
• Almoço de confraternização;

• Curso de fotografia em local e data a
combinar com o seu orientador;

• Passeio a Entradas, Castro Verde e
S. Pedro das Cabeças (local provável
da batalha de Ourique);

• Ida ao espectáculo de Filipe La Feria
– “Um Violino no Telhado”;

• Um dia com o fado – Visita à casa de
Amália Rodrigues, Panteão Nacional
e serão numa casa de fados;

• Visita a Marvão e Castelo de Vide;

• Um dia no Rio Tejo.

Entretanto, outras ideias poderão even-
tualmente surgir, se os nossos associados
quiserem dar-nos algumas sugestões. As
datas de realização destes eventos serão
anunciadas oportunamente, logo que
estejam agendadas com todos os impli-
cados na sua preparação.

COIMBRA
caros associaDos

Cá estamos a iniciar um novo ano, pelo
que desejamos a todos boas vindas e um
muito obrigado aos que pela primeira
vez se juntam a nós. Já somos mais de
trezentos a frequentar as actividades o
que só foi possível com a mudança para
a nova Sede. É com satisfação que ouvi-
mos palavras de aprovação pela
mudança e de incentivo para continuar-
mos a lutar pela Associação que todos
desejamos. É esse o nosso objectivo e
para isso, com o vosso apoio, traba-
lhamos com vontade.

• CASA DO JUIZ – É com enorme alegria
que anunciamos aos associados que o
protocolo celebrado com a Casa do Juiz
será assinado no mês de Outubro.
Quando este Boletim chegar às vossas
mãos já o protocolo deverá estar assina-
do, e a partir daí, teremos à disposição
dos associados uma residência em
Coimbra. Como sabem, a Casa do Juiz,
instalada numa casa e quinta em
Bencanta, S. Martinho do Bispo, foi
adquirida pela Associação de Juízes com
o objectivo de aí instalar uma residência.
Uma vez realizadas todas as obras de
adaptação necessárias, e de construção
de uma parte nova, está apta a receber
os residentes. A nossa Associação foi
convidada a estabelecer um protocolo
com os Juízes, o que tem vindo a ser
negociado há cerca de um ano.
Finalmente chegou-se ao termo das
negociações pelo que podemos anunciar
aos associados que das quinze suites
construídas, sete destinam-se a associa-
dos nossos, residentes ou não em
Coimbra. Cada suite, composta de quar-
to, sala e casa de banho, pode ser ocu-
pada por um só residente, um casal ou
duas pessoas que o queiram fazer. A
Casa oferece todos os cuidados médicos

e de enfermagem, serviços de fisiote-
rapia e educação física. Dispõe de bi-
blioteca, capela, sala de estar, ginásio e
um espaço verde enorme. Pretende-se
que o seu funcionamento se inicie em
Janeiro de 2009. Para mais informações
devem contactar a Delegação.

• PROGRAMA DE ACTIVIDADES DO PRÓXIMO

ANO – Para além das actividades já ofe-
recidas nos anos anteriores (Literatura
Portuguesa, História de Arte, História da
Música, Pintura, Informática, Espanhol,
Alemão, Inglês, Hortofloricultura, Foto-
grafia e Tratamento de Imagem,
Numismática, Bordados, Pedalada, e
Tertúlia Gastronómica), iremos possibi-
litar a frequência de Ginástica de
Manutenção para o que já contamos
com três grupos, possivelmente Italiano,
Ciclo de Cinema e ainda Técnica de
Vidro Tiffany, sob a forma de
Workshop, nos meses de Novembro e
Dezembro para fazer objectos relativos
à quadra natalícia.

• ALMOÇO DE NATAL – Está marcado para
um sábado, dia 13 de Dezembro, pelas
13h00, no Hotel D. Luís. Haverá sorteio
de quadros oferecidos para o efeito bem
como a projecção de vídeos com as
actividades da Delegação.

• CAMPANHA DE NATAL – Mais uma vez
iremos recolher roupas de bebé e cri-
ança, brinquedos e material escolar para
apoiar as instituições de solidariedade
com as quais temos colaborado como a
ADAV, Caritas Diocesana de Coimbra,

Novembro/Dezembro 2008 156
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Lisboa oferece-nos, debruçada
dos seus mais de trinta
miradouros e do alto das suas
sete colinas, paisagens ora
deslumbrantes, em que o
olhar se espraia Tejo fora, ora
intimistas e pitorescas, perdidas
por ruelas estreitas e coloridas
que se detêm, a cada passo,
nas paredes austeras de antigos
monumentos, jóias da história
de uma cidade velha.

É assim que toda a cidade se desdo-

bra aos nossos olhos…

Subindo ao Castelo, esgueirando-

-nos por entre as velhas ameias, sur-

preendemos o bucólico miradouro

da Senhora do Monte, e debruçan-

do-nos nos muros de Santa Luzia,

extasiamo-nos com um espectáculo

maravilhoso.

Viagens
na nossa
cidade

Texto de Maria Vitoria Baptista

Fotografias do Eng. Carlos Oliveira

LISBOA
DE MIRADOURO EM MIRADOURO



MIRADOUROS SOBRE O TEJO…
A história e a lenda entrelaçam-se no tempo, deixando-nos nos topos das colinas, esses mirantes rurais, escondidos entre “ulmeiros
Monte, morada da nossa Sede, ou o do Adamastor, também conhecido por Stª Catarina, que, do alto do seu posto de pedra, vigia atenta

Do miradouro de S. Pedro de Alcântara, passagem obrigatória para as famosas noites no Bairro Alto, a nossa vista perde-se, ena
S. Vicente de Fora elevando-se, ao cair do dia, num encantamento, até ao Castelo de S. Jorge, quando este nos surge, magnificam
sombra verde que o emoldura.

O Jardim de S. Pedro de Alcântara, disposto em terraços largos e desafogados, com uma soberba vista sobre a cidade, foi ideia d
nossa História. Destes socalcos floridos vê-se o Castelo.

«a linha muito quebrada dos telhados, das esquinas, das casas da mouraria e de Alfama… até às duas pesadas torres d

“o te Jo não é só uM r io,
o te Jo é Me ia L i sboa.”

DA GRAÇA

DA SENHORA DO MONTE

DAS PORTAS DO SOL
DE SANTA CATARINA

DE SANTA LUZIA
DE SANTO ESTEVÃO

DE SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA

DOCASTELO
DO PARQUE EDUARDO VII

DO TOREL

M I R A D O U R O S

DA PENHA DE FRANÇA
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LISBOA DAS SETE COLINAS
Há mais de dois mil anos que a cidade nasceu e se foi espanejando por pequenas colinas verdejantes, remirando-se, vaidosa,
nas águas transparentes do Tejo.

A primeira referência histórica atribui-se a Frei Nicolau de Oliveira, no século XVII: “as sete colinas sobre as quais estava assente
Lisboa: Castelo, São Vicente, São Roque, Santo André, Santa Catarina, Chagas e Sant’Ana”.

Alterar-se-á a primeira visão simplista do autor, empenhado que estava em estabelecer um paralelo com a cidade de Roma, e
Lisboa verá surgir, com a história do seu crescimento urbano, novas elevações sobre o estuário do rio que a banha.

Detenhamo-nos nos seus magníficos miradouros, pontos estratégicos que nos permitirão desvendar os mistérios desta cidade e
das suas colinas.

A colina mais alta é a do Castelo, contígua que está à da Graça, e onde se crê que terá nascido o primeiro povoado que dará
origem à futura cidade (Oppidum Romano) e onde mais tarde se instalou o Alcácer árabe. No topo desta colina vemos hoje o
Castelo da Reconquista que todos admiramos com orgulho.

Outra colina é a de S. Vicente que guarda no seu seio a agitação do Bairro de Alfama, tutelado pelo convento de S. Vicente de Fora.
Mais adiante e a oeste do Castelo de S. Jorge, fica outra colina, a de Sant’Ana, encaixada entre dois ribeiros, de Valverde e de
Arroio. A par da colina da Graça, situa-se a colina de Santo André, zonas escolhidas pelos moradores da cidade antiga, aquan-
do do terramoto, para instalarem as suas casas de campo e as suas novas moradias, algumas substituídas, mais tarde por palacetes.
Alcançamos então o Largo do Carmo que, com a sua área envolvente, abrange a colina das Chagas e cujo nome foi atribuído
pelos navegadores que partiam na rota das Índias.

Segue-se a famosa colina de Stª Catarina, que corresponde hoje à Calçada do Combro e ao Largo de Camões.
Finalmente a colina de S. Roque ocupada actualmente pelo Bairro Alto e pelo miradouro de S. Pedro de Alcântara.

s e lodãos”, como o miradouro da Senhora do
amente o movimento dos navios que passam…

amorada, pelos antigos bairros da Graça e de
ente iluminado pelo sol poente emergindo da

do príncipe D. Pedro, mais tarde o quinto da

da Sé, de um aspecto abacial e secular»

Eça de Queiroz, O Primo Basílio

srª Do monte

Portas Do sol

Esta Estreita ligação entre a cidade e o rio parece abraçar a cidade, apertando-a

nos seus braços, desde sempre foi sentida e cantada pelos nossos poetas:

“Em Lisboa sobre o mar
Barcas novas mandei lavrar”

Juan Zorro (C.V.754)

s. PeDro De alcântara



AS COLINAS,
OS ELEVADORES
E OS BAIRROS
POPULARES

Os bairros populares da
velha Lisboa são pequenos
recantos, suspensos das coli-
nas, recortados no horizonte e
polvilhados de cores garridas.
Olhando mais de perto,
apercebemos os estendais de
roupa às janelas, os vasos
floridos nas sacadas de ferro
forjado, as sardinheiras cheias
de cor e luz, os telhados de
onde se desprende a música
dos pombos que arrulham
sem parar.
É a Lisboa de Cesário Verde:

“O subir nunca dá jeito”,

Cansa, massa, estafa, custa.

É por isso que foi feito

O elevador de Santa Justa.

Nas ruas bem a pique, os elevadores sobem, guinchando, numa rotina sofri-

da. É o elevador da Bica, o de Santa Justa, o elevador do Lavra e o da

Glória,... Enfim, um mundo de “sobe e desce”, a embalar os nossos sonhos...

“Se os elevadores pudessem contar as suas memórias”, comenta Alçada

Baptista no seu livrinho que propõe “Um passeio por Lisboa”. Se isso

pudesse acontecer, era o do Lavra com o seu bojo pesado de visões, aven-

turas e emoções, de graças também; o de Santa Justa, todo aprumado entre

os edifícios rectilíneos da Baixa Pombalina, como bem lembra a célebre

quadra de Vasco Santana:

“Um pequerrucho rega a trepadeira”.

Duma janela azul; e, com o ralo

Do regador, parece que joeira

Ou que borrifa as estrelas”...
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Irmãs Adoradoras, Paróquia de S. José e
Médicos Sem Fronteiras. Contamos com
a boa vontade de todos.

• VIAGEM À ESCÓCIA – Um grupo de
sócios da nossa Delegação, predominan-
temente alunos de Inglês, visitou a
Escócia de 17 a 25 de Setembro de 2008.
Foram oito dias de contacto com pai-
sagens, gentes, usos, costumes, tradições,
mitologia, música e danças, património
cultural, enfim, acompanhados pelas
preciosas informações de um guia co-
nhecedor e muito competente e parti-
lhadora com a já usual “fraternidade” e
boa disposição dos participantes e apoia-
dos pela “requintada” orientação da
Professora de Inglês e do Eng.º Direito.

• VIAGENS/ACTIVIDADES

• Porto: Visita ao Museu Romântico +
Almoço no Palácio da Bolsa + Caves de
Vinhos “Ferreirinha” + Espectáculo
“Violino no Telhado” no Teatro Rivoli -
25 de Outubro de 2009 (Sábado), 50 lugares

• COIMBRA: SEDE DA DELEGAÇÃO DE

COIMBRA DA ASSP, Palestra pelo Dr. Rui
Marques Veloso, Literatura Infantil / Juvenil
- 29 de Outubro de 2008, 15h00.

• LISBOA: Visita ao Museu Berardo
(Centro Cultural de Belém) + Visita ao Museu
da Fundação Oriente + Espectáculo
“Cabaret” no Teatro Maria Matos - 16 de
Novembro de 2008 (Domingo), 50 lugares.

• COIMBRA: Almoço de Natal - 13 de
Dezembro de 2008 - Hotel D. Luís.

• ALENTEJO: (Évora, Monsaraz, Mourão,
Moura, Alqueva, Aldeia da Luz) - 14 e 15
de Fevereiro de 2009 (Sábado e Domingo),
50 lugares.

• EUROPA CENTRAL: (Praga, Viena,
Bratislava e Budapeste) - Páscoa 2009,
4 a 10 de Abril 2009 (Sábado a Sexta-
feira), 50 lugares.

• DOURO: Rota dos Escritores (Porto,
Amarante, Santa Marta de Penaguião,
Vila Real ou Sabrosa, Pinhão, Régua) - 6
e 7 de Junho de 2009 (Sábado e
Domingo), 50 lugares.

• AMÉRICA DO NORTE: (Canadá e Estados
Unidos da América) - 10 a 18 de
Setembro 2009, 50 lugares.

Outras actividades no âmbito da cidade
e seus arredores estão a ser programa-
das e serão brevemente anunciadas.
Contactem-nos e façam parte desta família
que, felizmente, cada vez é mais alargada.

LEIRIA
1• PASSEIO A BRAGANÇA,

MONTESINHO E SANÁBRIA

Realizámos, como previsto, o passeio de
3 dias por Trás-os-Montes, com incidên-
cia em Bragança (onde ficámos aloja-
dos), Montesinho, Sanábria e Puebla de
Sanábria – duas localidades fronteiriças,
que muito gostámos de visitar. De pas-
sagem, parámos e visitámos ainda Rio de
Onor, em processo de desertificação, e
onde se perderam os hábitos de vida
comunitária. Em Rio de Onor coabitam,
em paz, leoneses e portugueses, diluin-
do-se, assim, as fronteiras, essas linhas
historicamente definidas pelos estados,
mas que, na realidade, deveriam ser
pontos de amizade e nunca de pertur-
bação – como aqui sucede nesta e
noutras terras fronteiriças.

O bom tempo, os ares ainda livres de
poluição, a boa gastronomia fizeram o
resto do nosso contentamento. Durante
a viagem, tivemos ocasião ainda de
breves passeios a pé em Chaves (onde
almoçámos na viagem de ida) e
Amarante. Éramos 37 (entre associados e
não associados) e o grupo funcionou às
maravilhas. Regressámos, pois, felizes e
mais ricos com o passeio e encorajamos,
por isso, todos os que ainda o não fize-
ram a visitar esta bela região.

2• ERRATA NO BOLETIM INFORMATIVO
Nº155 DA ASSP

Temos a lamentar que no dossiê sobre
Leiria tenha falhado a indicação do autor
da tapeçaria relativa à lenda De Amor e
Cegovim. Trata-se do já falecido artista
Nelson Dias. Aqui ficam as nossas des-
culpas, devidas, principalmente, à sua
família e ao colega Augusto Mota que
nos forneceu a imagem respectiva.
Também a 2ª coluna dos versos/adivinhas
de Celme Pedreiro ficou graficamente
um tanto apagada...

3• Retomámos, entretanto, e progressi-
vamente, as actividades dos diferentes
ateliês (Clube de Leitura, Línguas, Artes
Decorativas e Grupo de Cantares)

4• DIA DO PROFESSOR E MAGUSTO

Como temos anunciado, vamos comemo-
rar o Dia Internacional do Professor em
5 de Outubro. Faremos igualmente o

programado magusto anual, em 11 de
Novembro. Uma vez que estas notícias,
embora saiam só no boletim de
Novembro, têm de ser enviadas dois
meses antes, se voltarmos a falar destes
eventos eles serão já passados...

5• CASA DO PROFESSOR

Prosseguem as diligências para que a
nossa Casa venha a concretizar-se. Uma
dessas diligências foi o envio, em
Setembro, de um inquérito aos associa-
dos de Leiria sobre o que gostariam que
viesse a ser a nossa Casa. Aguardamos as
respostas a tal inquérito.

PORTO
ocuPação De quartos

Relativamente ao concurso inscrito no
Boletim Informativo nº 154 para
preenchimento de vagas de 2 quartos na
Residência de S. Roque, foram apresen-
tadas as seguintes candidaturas:

Data nº De nome
assoc.

11.7.08 4408 Domingos Gomes Martins

11.7.08 11479 Maria Albertina Morais Romano

16.7.08 10947 Maria Natália Figueiredo

18.7.08 2005 PriscilianadaGuiaL.ReisAlmeida

De acordo com os Estatutos da ASSP e as
Normas e Regulamento Interno da
Residência de S. Roque estão a ser
desenvolvidos os respectivos processos
de admissão dos associados concorrentes.

Dia internacionaL Do iDoso
na resiDência De s. roque

Com organização da nova Directora
Técnica, Drª Teresa Fernandes, e
prestável colaboração das funcionárias
da Residência, com início pelas 15h30
de 1 de Outubro passado, realizou-se uma
tarde cultural comemorativa deste dia.

Este evento teve a amável presença da
escritora e professora Drª Lígia Bastos
que nos presenteou com a leitura de tex-
tos das suas obras literárias “O Grito” e
“Albertinho e a sua Avó”. Criou-se, assim,
um ambiente propício a que outras pes-
soas também dessem o seu contributo
para a tarde cultural, como foi o caso da
residente, Drª Maria do Céu Figueiredo,
que declamou poemas da sua autoria.
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Da literatura passou-se a uma sessão de
fados, culminando este ambiente de
festa com interpretações da Drª Teresa
que muito agradavelmente surpreendeu
os presentes.

Entretanto foi servido um lanche ajan-
tarado, que foi do agrado geral.
E porque o dia do idoso pode acontecer
todos os dias, fica aqui uma “receita”
poética com que a Drª Maria do Céu
Figueiredo nos presenteou:

Como não envelhecer!...

Lar de velhos!... Dizem todos

Os que não sabem que fomos

Trabalhadores, e que agora

É chegada a nossa hora

De descansar, de sorrir

Ao presente e ao porvir

Que nos resta para viver,

Sem temer o envelhecer…

e,

Não ser velho é ver as estrelas,

E encantar-se por vê-las!

É contar, em cada ano,

Tão somente as primaveras!

É crer ainda em quimeras!

É pensar que um desengano

Veio apenas por engano!

E acreditar que ele se vai,

Tão depressa como um ai!

os HosPitaLários
no caMinHo De santiaGo

A ASSP Porto esteve presente em Leça do
Balio na reconstituição histórica de “Os
Hospitalários no Caminho de Santiago”
que, mais uma vez e com um programa
aliciante, a Câmara de Matosinhos e a Junta
de Freguesia de Leça do Balio levaram a
cabo nos dias 11 a 14 de Setembro.

Acompanhadas pelo Presidente da
Direcção da ASSP Porto e pela Directora
Técnica, algumas das nossas utentes
puderam visitar o Mosteiro de Leça do
Balio, jóia da nossa arquitectura românico-
-gótica, e toda a área circundante onde
se recriaram uma feira medieval, cenas de
falcoaria e um cortejo medieval - espec-
táculos que haveriam de culminar, no dia
14, na recriação do casamento de El-Rei
Dom Fernando com Dona Leonor Teles.

Entre tendas de artesanato e barraquinhas
de sabores medievais (que bela ginjinha
e que deliciosas fogaças!), entre tambo-
rileiros e pregoeiros, puderam as nossas
utentes apreciar todo um ambiente da
época medieval com os seus costumes,
tradições e vivências. Foi uma tarde bem
passada, conforme as fotos em anexo
podem demonstrar.

SETÚBAL
• O INFANTÁRIO - Continua em curso
burocrático o processo do nosso pre-
tendido Infantário. Entretanto vão decor-
rendo os 3 anos previstos para a con-
clusão do edifício, marcados pela enti-
dade governamental que nos concedeu
158 mil euros para a construção e que
corremos o risco de perder se não
cumprirmos o prazo estabelecido. Vão
ser-nos pedidos em breve os projectos
das especialidades, que importarão em
cerca de 20 mil euros, que não temos
por agora, a menos que alguém, com-
preendendo o interesse da construção, nos
empreste esta quantia por um ano. Aqui
deixamos o apelo, de resposta urgente.

• O AUDITÓRIO - O dinheiro está
caro, como bem sabemos, e disso temos
testemunho. Chegámos aos 40.000 mil
euros na campanha para o acabamento
do Auditório, a última dependência da
Casa dos Professores, o fecho do magní-
fico edificio que foi possível construir
em Setúbal e que cada vez mais é procu-
rado pelos colegas que necessitam de
apoio, para convalescença sua ou de
seus pais. Chegámos aos 40 mil e pará-
mos, porque as obras de ampliação em
curso nos obrigaram a mudar de agulha,
mas agora que as obras estão em conclusão
e esperamos um último empréstimo
bancário de 100 mil euros, gostaríamos
de retomar a campanha do Auditório,
até aos 50 mil. Faltam só 10 mil.

• PARQUE PRIVATIVO - Depois de
alcatroadas, as traseiras da Casa dos
Professores poderão ser utilizadas como
parque privativo de viaturas, completan-
do assim a zona pública de estaciona-
mento junto da fachada principal. Em
caso de demora de alguns dias, poderá
ser utilizada a garagem, também já con-
cluída. Agora já podemos pensar a sério
na carrinha de 20 lugares de que neces-
sitamos desde o início da nossa activi-
dade. Agradecemos sugestões para a aquisi-
ção da viatura, que poderá beneficiar de
condições fiscais especiais de aquisição.

• ASSISTÊNCIA MÉDICA - Com médico
na Casa duas vezes por semana e em
assistência domiciliária quando para tal
chamado, e com as duas enfermeiras que
garantem presença diária toda a semana,
os nossos serviços médicos decorrem
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com uma nova dinâmica. Vamos agora
insistir na ideia da abertura de uma
Policlínica nas instalações destinadas ao
serviço médico.

• FISIOTERAPIA - Com um equipamen-
to muito diversificado e a assistência
dedicada de duas fisoterapeutas, os
serviços de Fisioterapia assistem diaria-
mente, neste momento, 15 residentes no
período da tarde. Podem também ser
atendidos não residentes. A consulta
médica efectua-se ou na Casa dos
Professores ou na Misericórdia, com a
qual há um protocolo que confere o
recurso à ADSE.

• anD EM SETÚBAL - Está marcada
para Setúbal, no dia 15 de Novembro, a
reunião da Assembleia Nacional de
Delegados, para discussão e aprovação
do Plano de Actividades da Associação
para 2009 e respectivo Orçamento
previsionário. Estarão presentes os
Presidentes e Delegados dos associados
de todas as 15 Delegações distritais e
regionais. A escolha de Setúbal para a
realização da reunião permitirá dar a
conhecer os benefícios das últimas obras
realizadas na Casa dos Professores, onde
serão também servidas as refeições.

• VENDA DE NATAL - Este ano, a tradi-
cional Venda de Natal, montada na nossa
Casa, funcionará de 23 de Novembro a 10
de Dezembro, com uma excepcional
venda de livros a preços de combate.
Podem ainda entregar as vossas lembranças.

• ORÇAMENTO PARA 2009 - Com uma
Receita de 783.000,00 € e uma Despesa
de 933.431,00 €, o nosso Orçamento para
o próximo ano apresenta um deficite de
150.431,00 €, porque o dinheiro está
cada vez mais caro, o que torna a nossa
dívida bancária muito pesada. Se
tivéssemos como nossa a quotização dos
associados da área da Delegação, o
orçamento ficaria com a receita e a
despesa iguais. É problema a discutir em
reunião para alteração dos Estatutos.

• CAMPANHA NAS ESCOLAS - Vamos
fazer o que há anos não fazemos: Correr
as escolas para levar o conhecimento da
nossa obra social aos professores, convi-
dando-os à inscrição na ASSP, para
podermos construir em 2009 o previsto
Infantário, para crianças dos 3 meses aos
6 anos, num total de 141. Os professores

com menos de 40 anos e residentes em
Setúbal estão isentos do pagamento de
jóia (15,00 €) e, durante um ano, pagarão
apenas 1,00 euro mensal de quota.

• RECTIFICAÇÃO - Por motivo de força
maior, foi adiado para 22 de Novembro o
lançamento do 3º e último volume dos ver-
sos do Cantador de Setúbal (António Maria
Eusébio), coordenado, prefaciado e anotado
pelo prof. Peres Claro. O acto será efectua-
do às 16 horas no salão nobre dos Paços
do Concelho.

• VAMOS AO TEATRO - Na Secretaria,
está aberta a inscrição para uma ida a
Lisboa, no dia 14 de Dezembro, à tarde,
para assistir ao novo espectáculo de
Filipe La Féria, “West Side Story”. À
volta será apreciada a iluminação natalí-
cia das ruas lisboetas. Se está interessado,
inscreva-se já, para não perder o lugar.

VISEU
Após as férias, que esperamos tenham
sido repousantes, queremos desejar a
todos os associados e sobretudo aos
colegas que ainda estão no activo, um
novo ano lectivo cheio de serenidade,
esperança e boa disposição.

Como fora dado conhecimento atem-
padamente, realizou-se, do dia 27 a 31
de Agosto, uma visita à Expo de
Zaragoza. Apesar do muito calor e das
muitas “colas”, conseguimos ver os
espectáculos e pavilhões mais procura-
dos. Houve também uma visita guiada à
cidade, sendo de realçar a basílica bar-
roca de Nossa Senhora do Pilar, Catedral
do Salvador, mais conhecida por La Seo,
com estrutura tipicamente gótica, onde
eram coroados os reis de Aragão, e o
Palácio de Aljaferia, a obra civil muçul-
mana mais importante que se conserva
do sec. XI. Diz-se ter nascido aqui a
Rainha Santa Isabel. Digno de visita foi
também o Parque Grande, mais conheci-
do por Primo de Rivera, onde se pode
usufruir de diversos espaços verdes e de
frescas fontes.

Quando este boletim vos chegar às
mãos, também já se terão realizado outras
actividades já programadas:

• uma noite de fados, na nossa Sede ;

• uma deslocação a Lisboa para assistir
ao invulgar espectáculo chinês “My
Dream”, protagonizado por actores defi-
cientes auditivos. Aproveitando a deslo-
cação à capital, ter-se-á visitado também
o Museu do Oriente e dado um pulinho
até Setúbal para conhecermos a Casa
dos Professores, com almoço-convívio
incluído (inicialmente programado para
os dias 4 e 5 de Outubro, este passeio foi
alterado para o dia 25, a fim de se poder
assistir ao espectáculo “ My Dream”,
que, entretanto, foi publicitado);

• uma exposição de peças decorativas
pintadas sobre gesso e marfinite.

Destes eventos, far-se-á o relato no próxi-
mo Boletim Informativo.

LEMBRAMOS, AINDA, PARA ESTE TRIMESTRE:

• 15 DE NOVEMBRO – magusto em
Sernancelhe (e não na Quinta da Ínsua);

• 13 DE DEZEMBRO – ceia de Natal;

• 27 E 28 DE DEZEMBRO – visita às céle-
bres figuras do presépio de Monsaraz e
aos museus de Portalegre;

• DURANTE TODO O MÊS DE DEZEMBRO,
exposição de uma grande colecção de
presépios, com sorteio de alguns.

Alguns dos ateliês anunciados no B.I.
anterior, também já estão a funcionar
desde a segunda quinzena de Outubro:

INFORMÁTICA I E II às sextas-feiras, das 10 às
11h30; ARTES CULINÁRIAS – Cozinha Saudável
às quartas-feiras, a partir das 19 Horas;
BRICOLAGE às Terças-feiras, das 15 às 16h30.

O INGLÊS só começará em Novembro.
O DESENHO E PINTURA e as ARTES MANUAIS só
começarão a partir de Janeiro. O CLUBE DE

BRIDGE está à espera de mais parceiros…

Se ainda não se inscreveu em nenhum
ateliê, pode fazê-lo, contactando direc-
tamente a delegação ou ligando para o
telf. 232 182 629, no horário já indica-
do: de 2ª a 6ª Feira, das 10 às 12.30H. e
das 15 às 17.30H.

Estamos também a ultimar protocolos entre
a Associação e a Câmara Municipal de
Viseu, Entidades Prestadoras de Serviços e
Entidades Comerciais. A seu tempo, dare-
mos conhecimento a todos os Associados.

E, por fim, apelamos a todos os que pos-
suem correio electrónico o favor de nos
fazerem chegar o respectivo endereço para
mais facilmente os podermos contactar.
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Vem aí mais um Natal, aquela data festiva em que os corações transbordam de alegria.
Mais um ano cheio de ilusões e promessas. Que estes simples versos nos tragam um doce

sorriso e gestos de solidariedade para com os menos protegidos.

Natal
Velas que acendem, ramos de azevinho,
Bolas coloridas, brilhos vão no ar,
Risos de crianças, canções de embalar,
Mesas com doçuras, brindes e lembranças
O mundo a estoirar!...
Vidas que arquitectam sonhos, esperanças…

Porque será isto breve?
Nem dá tempo ao pensamento
De alongar este tempo
Natal devia ser sempre
Nunca ser abreviado
Festejado no presente
E nunca mais ter passado

O mundo seria luz,
Seria paz, seria fé,
Muita alegria, amor
Ninguém, ninguém a chorar
Ninguém, ninguém a sofrer
Sem guerras, sem desatinos
Era feliz o viver!

Um mundo cheio de brilhos
Muitos risos de crianças
Muitas canções de embalar
Mesas cheias de doçuras
Brindes de amigos…lembranças
Sonhos lindos cor-de-rosa
Um Mundo cheio de esperanças…

Um Natal para ficar!...
Branca Dourado

A um
Menino Jesus
Era eu inda criança,
Via um Menino Jesus
Que estava sobre uma mesa.
Por ser pequena mal o via;
Mas espreitava-O,
E fui-me habituando
À sua companhia.
Um dia reparei que os dedinhos
Lhe faltavam.
Perguntei nos meus “porquês”
Se assim seria normal.
Mas passado tempo olhei,
E o que é que observei?
Que o Menino lá não estava.
Disseram-me, e ainda bem,
Foi lá fora restaurar,
Pôr os dedos que faltavam.
Voltou.
Mercedes Nunes Vaz

Quadras Soltas
Para o meu
Natal
O Menino vai nascer
Porque a nossa fé tem voz
E a saudade anda a crescer,
Um pouco, por todos nós.

A neve do meu Natal
Entrou-me pela janela.
Agarrou-se aos meus cabelos,
Pintei-os por causa dela!

Nas sombras que o tempo tece
Entre crentes e profanos,
Um Deus-Menino aparece
E faz dois mil e sete anos.

Menina da minha infância
És do meu coração.
Nos degraus da circunstância,
Tantos Natais que lá vão!

O Natal em Santo Aleixo
Há muito que já se foi…
Pobre de mim! Não me queixo!
Não sei porquê, inda dói!
Graça Xamôrro
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17296 � Maria Teresa Costa Lobo Fialho Braga Carvalho

coiMbra
17283 � Maria Fernanda Almeida Emídio Pimentel
17284 � Maria Luisa Riachos Santos Bac
17285 � Maria Fernanda Vaz Nunes Bernardo
17288 � Lígia Branca Carvalho O Gala Mexia Leitão
17290 � Maria Soledade Dias Rodrigues Santos Vizeu
17291 � António Geraldo Santos Vizeu

Leiria
17275 � Maria Jesus Cipriano Vieira Couto

Lisboa
17269 � Virgínia Pacheco Ramos Palma Leão
17274 � Maria La Salette Pereira Oliveira Neves
17282 � António Carlos Mendes
17286 � Maria Isabel Machado Almeida Bomba
17287 � Maria Adelaide Vieira G Machado Almeida Bomba
17289 � Emília Ferreira Santos Strock
17292 � Deonilde Rodrigues Alves Farinha Peixoto
17293 � Maria Amália Vieira Silva Mendes
17294 � Aceolinda Dias Cantante Silveira Reis
17295 � Maria José Carvalho Calado

Porto
17276 � Inês Maria Silva Carneiro Leão Mesquita
17280 � Nuno Alexandre Quintela Claro Fonseca

santaréM
17277 � Maria Lucília Gomes Moura Silva

setúbaL
17270 � Maria Angelina Matos Oliveira Rangel
17271 � Artur José Ruando Rangel
17272 � Vasco Pereira Costa
17273 � Ana Cristina Martins Ferreira
17278 � Maria João David Nunes Godinho Celorico
17279 � José Rui Marrafa Celorico

viseu
17281 � Maria Amélia Sacadura Montes

ASSOCIADOS FALECIDOS
Apresentamos aqui os nomes dos nossos associados que deixaram saudosos seus familiares e amigos.
Sentidos pêsames da ASSP

16981 Abílio José Proença (Elvas) � 15487 Maria Irene Calheiros Silva (Lagos) � 15411 Lúcia Correia Martins (Lisboa) � 15623 Victor Ernesto Costa Ouro

(Lisboa) � 5667 Alberto Quadrio (Loures) � 12856 Sara Rego Costa Anglin Alvares Cabral (Ponta Delgada) � 13364 Manuel Fernandes Santos (Setúbal)

SE PRECISAR DE MATERIAL DE

PROPAGANDA PARA INSCRIÇÃO

DE NOVOS ASSOCIADOS, PEÇA-O
NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO OU

EM QUALQUER DAS DELEGAÇÕES.

Consulte e divulgue o nosso site
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Alpiarça e a Casa dos Patudos
DATA PREVISTA: 26 de Novembro
VISITANDO: alpiarça, a igreja Paroquial, o monumento a José relvas, a estátua “a solidariedade”,

a casa dos Patudos, residência de José relvas, hoje Museu Municipal, com um rico
espólio artístico, e a casa de carlos relvas.

PREÇO POR PESSOA: 55 € Mínimo de 25 participantes
inscrições até 17 de novembro

FALLAS DE VALÊNCIA EURORUMO

Data a fixar Março de 2008
VISITANDO: valencia, por ocasião das tradicionais Fallas. estas são centenas de grupos

escultóricos,temáticos, que enchem a cidade. Durante uma semana, cortejos populares
desfilam com os trajos típicos, levando flores para vestir “a virgen dos Desamparados”.
no último dia queimam as Fallas, excepto a mais votada que fica no Museu. esta tradi-
ção data da época moçarabe: os carpinteiros desta região queimavam o que não servia
no seu local de trabalho, para começarem o novo ano.

breveMente ProGraMa DetaLHaDo na seDe

ESTORIL
27 de Janeiro de 2009

Jantar e Show de apoio à construção da Casa de Carcavelos.
Apelamos à colaboração dos Presidentes das Delegações,
associados, familiares e amigos. VENHAM TODOS!

PERÚ EURORUMO

DATA PREVISTA: 14 a 23 de Abril de 2009

VISITANDO: Lima histórica e colonial, sobrevoando as enigmáticas Linhas de nazca, os mausoléus
índios, passeio de lancha no lago titicaca, Puno, cusco e a Maravilha do Mundo, Machu
Pichu, a cerca de 4.000 m.

INCLUINDO: passagens aéreas, transferes, taxas, voos internos, alojamento em hotéis de 4*, pensão
completa, guia acompanhante, seguro multiviagens.

PREÇO POR PESSOA: em quarto duplo: 3.450 € Mínimo de 25 participantes
SUPLEMENTO INDIVIDUAL: 575 € inscrições até 30 de Dezembro

Fim do Ano em barcelona OÁSIS

De 30 Dez. 2008 a 3 de Jan. 2009

VISITANDO: barcelona com relevo para a barcelona de Gaudí, Monserrat, Girona, Figueras
e o Museu de salvador Dali.

INCLUINDO: Passagens e transferes, refeições de acordo com o programa, guia acompanhante,
taxas e seguros.

PREÇO POR PESSOA, QUARTO DUPLO: 884 € Mínimo de Participantes 20
SUPL. INDIVIDUAL: 215 € Para inscrição contacte a assP com urgência


